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PROGRAMA 
 
EMENTA 
A questão da saúde no contexto do Estado brasileiro: de IAP (década de 30) à implementação do 
SUS. Da 8ª a 11ª Conferência Nacional de Saúde. Ações em saúde. Alternativas populares na 
atenção à saúde. A inserção do Serviço Social no campo da saúde. Serviço Social hospitalar, 
saúde mental e saúde comunitária. PACS/PSF. Análise de experiências do Serviço Social no 
campo da saúde. 
 
JUSTIFICATIVA 
O campo da saúde é um dos campos de atuação do assistente social, enquanto profissional 
inserido nem equipe multidisciplinar e atuante em unidades e instituições de saúde. Por este 
motivo torna-se fundamental oferecer ao aluno do Curso de Serviço Social uma disciplina que 
contemple os conhecimentos os conhecimentos que fundamentam seu pensar e agir a questão da 
saúde com seus aspectos culturais, políticos e sociais.   
 
OBJETIVOS 
- Fornecer ao aluno referencial teórico para uma compreensão do processo saúde-doença, 
considerando aspectos históricos, culturais, sociais, políticos e econômicos inerentes a este 
processo. 
- Levar o aluno a conhecer a política pública de saúde no contexto e processo sócio-histórico de 
sua estruturação. 
- Possibilitar ao aluno a compreensão do processo de inserção do Serviço Social no campo da 
saúde, bem como a identificação das formas de atuação do assistente social nesta área. 

- Possibilitar o conhecimento e dos métodos e programas populares, bem como dos 
programas de saúde comunitária desenvolvidos enquanto estratégia governamental de 
enfrentamento da situação de saúde pública. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
- O processo saúde-doença 
- Estado, Políticas Públicas de Saúde no Brasil e no Espírito Santo 
- As relações saúde-sociedade 
- Bioética 
- Humanização do atendimento 
- O Serviço Social no campo da saúde 
 
UNIDADE 1: O processo saúde-doença 
1.1- Determinantes históricos, sociais e políticos 
1.2- Paradigmas da saúde e bases conceituais 
1.3- Concepção humanizada de doença 
 
UNIDADE 2: Estado e Políticas Públicas de Saúde 
2.1- Evolução histórica das políticas de saúde no Brasil 
2.2- Sistema único de Saúde (Lei e modelo) 
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2.3- Municipalização da saúde 
2.4- Participação popular 
2.5- Programas comunitários de saúde 
2.6- Modelo assistencial de saúde no Espírito Santo 
 
UNIDADE 3: As relações saúde-sociedade 
3.1- Indivíduo x Estado x Instituições de saúde 
3.2- Mobilização popular e organizações não governamentais 
3.3- Alternativas populares de atenção à saúde 
 
UNIDADE 4: Humanização e bioética  
4.1- Conceito, objeto e definição de bioética 
4.2- Considerações éticas nos cuidados aos usuários do Sistema de Saúde 
4.3- Temas inerentes à bioética: pesquisa envolvendo seres humanos, doação de órgãos, 
transplantes, paciente terminal, etc. 
4.4- A atenção humanizada nas unidades de saúde 
4.5- Programas de humanização desenvolvidos em unidades de atenção à saúde 
 
UNIDADE 5: O Serviço Social na área de saúde 
5.1- História e desenvolvimento do Serviço Social na área de saúde 
5.2- Especificidade do trabalho do Serviço Social na área da saúde 
5.3- Campos de atuação do Serviço Social na área da saúde 
5.4- Atuação e contribuições do assistente social em equipe interdisciplinar 
 
METODOLOGIA 
As aulas serão conduzidas por meio de: 
- exposição oral 
- leitura e discussão de textos 
- atividades em sala de aula (estudos dirigidos, exercícios, projeção de filmes, palestras, 
seminários) 
 
AVALIAÇÃO 
Ao longo do desenvolvimento da disciplina serão avaliados os seguintes pontos: 
- participação nas atividades em sala de aula (1 ponto) 
- apresentação de seminários 
- elaboração de projeto de intervenção a ser realizado no final da disciplina 
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